
Oficina: Laboratório de Gestão e  Escrita de Projetos Culturais

📝  Plano de Oficina: Laboratório de Gestão e  Escrita de Projetos Culturais com a técnica do Arts-based training  
(treinamento baseado em artes) que  é uma abordagem de desenvolvimento profissional e pessoal que utiliza as artes como 
ferramenta para promover o aprendizado e aprimorar habilidades em diversas áreas, tanto no âmbito profissional quanto 
pessoal. 

A equipe responsável pela capacitação é proposta por três mulheres, a palestrante Josilene (descendente indígena), a 
Musicista (cantora e pianista) Ana Carolina e a intérprete de Libras Crislaine de Jesus Silva (negra).

• Público-alvo: Produtores Culturais

• Duração: 6 horas (3h manhã + 3h tarde)

• Número de vagas: 30

• Local: (Sugestão) UDESC CESFI - Balneário Camboriú

• Metodologia: A palestrante fará aulas expositivas, práticas, discussões em grupo, estudos de caso e exercícios individuais e em grupo, 
utilizando projetos aprovados em editais como exemplo.

• A capacitação se inicia com uma apresentação musical da Musicista, durante as dinâmicas de desenvolvimento das atividades será executada 
uma música de fundo que servirá de inspiração, ao final dos trabalhos todo o grupo será convidado a participar da apresentação final).

• Teremos uma intérprete de Libras durante toda a capacitação.

Obs. Podemos nos adaptar com a estrutura existente no local (Nossa equipe possui todo o material necessário: Projetor, microfone, teclado, caixa de 
som…)



Temática do Encontro
Carga 

Horária Objetivo Conteúdo Metodologia

Período da manhã

Acolhimento 15 minutos Apresentação Musical - musica  animada tocada no piano e cantada ao vivo 

1. Introdução à Escrita 
de Projetos Culturais 1:45 hora

Apresentar o universo da 
escrita de projetos culturais e 
suas oportunidades.

- Panorama do setor cultural e importância dos 
projetos culturais. 
- Estrutura básica de um projeto cultural: objeto, 
objetivos, justificativa, cronograma de execução. 
- Exemplos de projetos bem-sucedidos.

- Aula expositiva com casos de sucesso. 
- Roda de conversa para discussão de expectativas 
dos participantes e introdução de projetos que eles 
pretendem desenvolver.

2. Elaboração do 
Público-Alvo e 
Resultados Esperados

1 horas
Definir o público-alvo e os 
resultados esperados com 
clareza e precisão.

- Segmentação e descrição do público-alvo. 
- Identificação dos resultados esperados e métodos 
para mensurá-los.

- Dinâmica de grupo para mapeamento de públicos 
específicos. 
- Atividade prática: descrição detalhada do público-

alvo e resultados esperados.
- Musica suave e inspiradora ao fundo (executada 

pela musicista)

Período da tarde

3. Orçamento e Fontes 
de Financiamento

1 horas

Ensinar a elaboração de um 
orçamento detalhado e 
alinhado com a realidade dos 
pequenos produtores 
culturais.

- Estrutura básica de um orçamento cultural. 
- Como detalhar despesas e justificar valores. 
- Fontes de financiamento e incentivos fiscais.

- Apresentação de modelos de orçamento. 
- Atividade prática: criação do orçamento básico para 
o projeto dos participantes, considerando possíveis 
fontes de financiamento.

4. Contrapartidas e 
Prestação de Contas

1 horas

Compreender e elaborar 
contrapartidas e entender a 
importância da prestação de 
contas.

- Definição e exemplos de contrapartidas para 
projetos culturais. 
- Noções básicas de prestação de contas: documentos 
necessários e estratégias para monitorar despesas.

- Exercício individual: desenvolvimento de uma 
proposta de contrapartida. 
- Dinâmica de grupo para identificar boas práticas de 
prestação de contas e troca de experiências.

5- Estrutura completa 
do projeto

1 horas

Amplificar a compreensão de 
um projeto cultural a partir de 
todos os assuntos abordados 
ao longo da Capacitação

- Conteúdo abordado ao longo do projeto, porém 
serão utilizados neste momento os exemplos do 
público participante.

- Roda de Conversa.
- Musica suave e inspiradora ao fundo (executada 

pela musicista)
- para conclusão da capacitação todos os integrantes 
serão convidados a cantar a última música.



Abaixo a justificativa de por que usar usar arts-based training na oficina, com foco na composição de narrativas a partir de melodias ou letras:

🎶  Como funciona na prática

A musicista inicia tocando uma melodia ou interpretando um trecho musical (com ou sem letra), criando uma atmosfera sensorial para os participantes. 
Com base nisso, os participantes escrevem justificativas ou propõem contrapartidas para seus próprios projetos culturais, inspirados na carga emocional 
da música. A melodia serve como gatilho criativo: ela evoca sentimentos, imagens ou temas que ajudam os participantes a encontrar argumentos mais 
autênticos e envolventes para justificar a relevância cultural de seus projetos.

Essa atividade promove o arts-based training, uma metodologia em que elementos artísticos facilitam a aprendizagem de competências essenciais 
como criatividade, comunicação e trabalho em equipe digitallearningedge.com+5en.wikipedia.org+5creativecatalystdotmedia.wordpress.com+5. Ao 
transformar a escrita de justificativas – muitas vezes vista como tarefa burocrática – em um processo criativo, incentiva-se pensamento divergente e 
expressão mais rica, fortalecendo também a coesão de grupo.

🧠  Benefícios para os participantes

1. Fortalecimento da criatividade e pensamento crítico 
A interação entre música e escrita estimula os participantes a explorarem perspectivas novas e a formularem justificativas mais inovadoras e 
impactantes .

2. Melhoria de comunicação e segurança de fala 
Ao articular suas ideias após a experiência musical, os participantes praticam como expressar argumentos de forma clara e persuasiva — uma 
habilidade essencial para redação e apresentação de projetos .

3. Desenvolvimento de trabalho colaborativo 
Quando feitos em pares ou pequenos grupos, os participantes compartilham percepções, debatem diferentes interpretações da música e refinam 
suas narrativas juntos, exercitando a escuta ativa, empatia e negociação — elementos centrais na gestão de projetos culturais 
digitallearningedge.com+5tindrad.info+5creativecatalystdotmedia.wordpress.com+5.

Essencialmente, essa atividade não só enriquece o conteúdo da oficina, como também contribui para um aprendizado mais significativo, imersivo e 
efetivo na escrita de projetos culturais.

https://en.wikipedia.org/wiki/Arts-based_training?utm_source=chatgpt.com
https://tindrad.info/2024/10/18/benefits-of-arts-in-education/?utm_source=chatgpt.com
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